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Introdução	
	

A	Lei	11.947/2009,	Art.	2º,	ao	estabelecer	as	diretrizes	da	
alimentação	escolar,	determina	"a	inclusão	da	educação	
alimentar	 e	 nutricional	 (EAN)	no	processo	de	 ensino	 e	
aprendizagem,	que	perpassa	pelo	currículo	escolar...”.	A	
Lei	nº	13.666/2018	alterou	o	Art.	26	da	Lei	de	Diretrizes	
e	Bases	da	Educação	Nacional	incluindo	EAN	como	tema	
transversal	 no	 currículo	 da	 educação	 básica.	 O	 atual	
fenômeno	nominado	transição	nutricional	evidencia	EAN	
como	 estratégia	 de	 busca	 de	 práticas	 de	 alimentação	
saudável.	Contudo,	esse	assunto	não	tem	sido	objeto	de	
estudo	nos	cursos	de	licenciatura,	notadamente,	o	Curso	
de	Pedagogia,	que	forma	o	profissional	da	educação	que	
tem	 atuação	 mais	 significativa	 na	 formação	 escolar	
inicial,	 período	 em	 que	 se	 formam	 valores,	 hábitos	 e	
atitudes,	inclusive	os	alimentares.	Trata-se	de	um	relato	
de	experiência	que	teve	por	objetivo	promover	a	inclusão	
da	 temática	educação	alimentar	e	nutricional	 (EAN)	na	
formação	 de	 professores	 pedagogos,	 do	 curso	 de	
Pedagogia	 da	 Faculdade	 de	 Educação	 (FACED)	 da	
Universidade	Federal	do	Ceará	(UFC).	
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Metodologia	
A	experiência	aconteceu	por	meio	da	disciplina	EAN,	entre	2015	e	2022.	Trata-se	de	uma	
disciplina	semestral	teórico-prática	que	foi	incluída	no	currículo	do	curso	de	Pedagogia	da	
FACED	UFC,	de	natureza	optativa.	Porém,	quaisquer	alunos	da	UFC	podem	cursá-la	como	
disciplina	livre.	Tem	como	conteúdo	programático:	histórico	e	conceitos	de	EAN;	princípios	
para	 as	 ações	 de	 EAN;	 campos	 de	 práticas	 da	 EAN;	 currículo,	 dialogicidade	 e	
transversalidade;	alimentação	e	EAN	no	currículo	e	no	espaço	escolar.	A	carga	horária	é	de	
64	horas	aulas,	das	quais	50%	se	destinam	à	análise	de	uma	problemática	de	insegurança	
alimentar	 e	 nutricional	 em	 escola	 ou	 noutro	 espaço	 social,	 seguida	 do	 planejamento	 e	
elaboração	 de	 um	plano	 de	 ação	 de	 EAN	que	 contribua	 para	 superar	 tal	 problema.	 Em	
termos	 teóricos,	 a	 atividade	 ancora-se	 numa	 abordagem	 crítica	 problematizadora	 da	
realidade,	 guiada	 por	metodologia	 ativa	 favorável	 ao	 diálogo	 e	 ao	 desenvolvimento	 da	
habilidade	de	pensar	um	problema	social	e	educacional,	propondo	uma	ação	de	intervenção	
baseada	no	pressuposto	freireano	de	ação-reflexão-ação.	(BEZERRA,	2009,	2018;	BRASIL,	
2009,	2012,	2014	e	2014;	FREIRE,	2008;	FREITAS	et.	al.,	2013;).		
	
Resultados	
Essa	experiência	 tem	duração	de	08	(oito)	anos	e	 já	alcançou	319	alunos,	em	2022,	dos	
quais	84%	são	do	curso	de	Licenciatura	em	Pedagogia,	14%	do	curso	de	Bacharelado	em	
Gastronomia	e	2%	de	outros	cursos.	Devido	à	crescente	procura,	em	2019,	a	oferta	passou	
de	 anual	 para	 semestral.	 As	 atividades	 práticas	 dos	 alunos	 de	Pedagogia	mostram	uma	
apropriação	 deles	 sobre	 a	 discussão	 de	 EAN	 e	 sua	 inserção	 no	 currículo	 escolar,	 numa	
perspectiva	transdisciplinar	e	transversal.	Já	os	alunos	de	gastronomia,	em	geral,	pensam	
e	 propõem	 EAN	 em	 espaços	 de	 alimentação	 coletiva,	 buscando	 aproximação	 desses	
ambientes	 e	 da	 prática	 do	 gastrônomo	 com	 ações	 de	 desenvolvimento	 das	 cadeias	
produtivas	 locais,	 notadamente	 agricultura	 familiar,	 em	 função	 do	 desenvolvimento	
sustentável.		
	
Conclusão		
O	assunto	EAN	passou	a	ser	estudado	pelos	alunos	do	curso	de	Pedagogia	da	UFC,	numa	
perspectiva	 transdisciplinar	 e	 transversal.	 Uma	 experiência	 que	 tem	 contribuído	 para	
superar	 ou	 amenizar	 o	 preconceito	 dos	 estudantes	 e	 futuros	 pedagogos	 em	 relação	 à	
temática	alimentação	na	escola,	representada	na	afirmação	comum	de	que	seria	assunto	de	
nutricionista	e	merendeiras.	Há	necessidade	de	estudos	sobre	o	impacto	dessa	experiência	
na	prática	de	pedagogos	que	a	vivenciaram	durante	sua	formação.		
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